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1. Objetivos

O objetivo deste projeto é traduzir a sentença judicial de 1943 contra os estudantes universitários Christoph Probst e os irmãos Scholl, integrantes do grupo de resistência contra Hitler chamado A Rosa Branca, em que foram condenados à morte. Como este texto possui uma grande importância histórica para a Alemanha, é necessário contextualizar a sentença. Para tal, nos basearemos em material produzido em três momentos diferentes: período do III Reich, o ano de 1955 com o lançamento do livro de Inge Scholl e os anos 80 com a exibição do filme de Michael Verhoeven.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                         

2. Material e Métodos

Para a realização deste trabalho, usaremos como material principal: a sentença contra Christoph Probst e os irmãos Sophie e Hans Scholl, a qual se encontra no livro organizado pela irmã mais velha, Inge Scholl, Die Weiße Rose, de 1955; o filme homônimo ao livro, de Michael Verhoeven, de 1982; e o livro LTI de Victor Klemperer, de 2009 (publicado primeiramente em 1947).
Neste trabalho, entre os vários elementos presentes durante uma tradução, nos deteremos na pesquisa extra-textual para entender o contexto histórico em que a sentença foi proferida e qual o impacto político e jurídico causado nos anos 80 pelo filme de Verhoeven. O filme desencadeou um processo político que culminou na declaração do parlamento alemão sobre a invalidade das sentenças do Tribunal do Povo e sua a classificação como instrumento de terror em 1985. Tal declaração política só foi consolidada juridicamente através de uma lei de 1998.  
3. Resultados

Como resultado parcial, podemos citar a coleta de material relevante e inédito para leitores brasileiros. Além disso, a compreensão textual do texto de partida é facilitada por meio da contextualização histórica e maior conhecimento do tema, o que é essencial para a tradução. Observamos também que obras como LTI nos chamam a atenção para o valor ideológico de certas palavras, enquanto o filme e a invalidação das sentenças conscientizaram sobre o processo de revisão histórica alemã.
4. Conclusão

A tradução será o resultado de uma interpretação aprofundada do texto de partida e das estratégias de adaptação dos elementos do contexto histórico para outra realidade lingüística e histórico-cultural. Dessa forma, concluímos a necessidade de contextualizar a obra traduzida para melhor compreendê-la, pois é através de pesquisas, neste caso históricas, que o tradutor consegue mais subsídios para as suas interpretações e escolhas. 
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